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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: As intervenções cirúrgicas que 
resultam em estomas intestinais são e por 
vezes acompanhadas de complicações que, 

por vezes em falta de cuidados orientados e até 
mesmo por falta de conhecimento, por parte do 
próprio profissional resultam em complicações. 
Este trabalho visa pontuar a necessidade a 
importância da assistência de enfermagem na 
figura do enfermeiro aos pacientes portadores 
de ostomias. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica de artigos e periódicos publicados 
nos sites do Portal BVS e SCIELO, totalizando 
14 estudos, publicados no período de 2009 a 
2015. Observa-se o despreparo dos pacientes 
ao enfrentarem os cuidados no pós-operatório 
e a importância do profissional de enfermagem 
na figura do enfermeiro para realizar as 
devidas orientações e cuidados aos pacientes 
ostomizados, principalmente referente ás 
orientações e cuidados para promoção da 
saúde e qualidade de vida. Conclui-se que para 
realizar as orientações quanto aos cuidados com 
ostomias é necessário investir na capacitação 
dos profissionais enfermeiros, objetivando 
uma melhor qualidade da sistematização do 
cuidado, minimizando os riscos das afecções e 
promovendo a reabilitação do ostomizados.
PALAVRAS-CHAVE: Ostomias, Cuidados de 
Enfermagem, Qualidade de Vida

 ABSTRACT: Urgical interventions that result in 
intestinal stomas are sometimes accompanied 
by complications that, sometimes in the absence 
of guided care and even lack of knowledge, on 
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the part of the professional itself result in complications. This work aims to point out the 
importance of the nursing care in the figure of the nurse to patients with ostomies. This 
is a bibliographical review of articles and periodicals published on the websites of the 
VHL and SCIELO Portal, totaling 14 studies, published in the period from 2009 to 2015. 
The patients’ unpreparedness in facing the postoperative care and the importance of 
the nursing professional in the figure of the nurse to perform the proper guidelines 
and care for ostomized patients, mainly referring to the guidelines and care for health 
promotion and quality of life. It is concluded that in order to carry out the guidelines for 
ostomy care, it is necessary to invest in the training of nursing professionals, aiming 
at a better quality of care systematization, minimizing the risks of the affections and 
promoting the rehabilitation of the ostomy.
KEYWORDS: Ostomy, Nursing Care, Quality of Life

1 | 	INTRODUÇÃO 

O câncer é considerado uma das maiores causas de óbito no mundo, uma das 
formas de restabelecer as funções fisiológicas a confecção das ostomias em pacientes 
acometidos por neoplasia maligna no colón e reto como uma constante, uma vez 
que são realizadas com a finalidade de desviar o trânsito normal da alimentação e/
ou eliminação, sendo no caso específico dos casos intestinais realizadas colostomias 
(AGUIAR e SANTOS, 2011).

A colostomia trata-se de um procedimento cirúrgico em que se faz uma cavidade 
artificial na altura do abdômen para a eliminação fecal. Tal procedimento implica em 
consequências que envolvem aspectos múltiplos no cotidiano do paciente. (ABREU et 
al, 2009, p.695)

As ostomias intestinais podem ser temporárias ou definitivas. As temporárias 
objetivam a proteção de uma anastomose e podem ser revertidas após algum tempo. 
As definitivas, indicadas geralmente em casos de câncer, e não possibilitam reversão 
do trânsito intestinal. 

Ressalta-se ainda, a necessidade de observar que os pacientes ostomizados 
sofrem modificações que se estendem a aspectos da sua vida cotidiana, dentro de um 
contexto biológico, psicológico e social (MIRANDA, 2013). 

As complicações de ostomias estão relacionadas ao mal estado do doente, 
reação alérgica aos materiais, má adaptação ou manipulação do estoma e inadequada 
higiene, bem como afetar o contexto biopsicossocial do paciente implicando em 
consequências que modificam o cotidiano do mesmo. 

Estas complicações do ponto de vista da enfermagem, estão relacionadas 
ao aparecimento de dermatite periestoma que consiste em lesões cutâneas como 
vermelhidão ou irritação, erosão e até ulcerações ou outros tipos de lesão da pele.

As intervenções cirúrgicas que resultam em ostomias, ou seja, exteriorização de 
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um órgão para desvio do trânsito para eliminações vesicantes ou intestinais, são muito 
comuns em oncologia, trauma e cirurgia abdominais, a constatação da inquietude dos 
pacientes ostomizados demonstrada durante seguimento pós-operatório.

   Os pacientes ostomizados necessitam de cuidados e acompanhamentos 
realizados pelo profissional de enfermagem, que determinam a promoção da saúde 
e qualidade de vida, agregando orientações que enfatizam a totalidade do indivíduo, 
considerando-se os aspectos biopsicossociais. 

A etapa pré-operatória compreende a parte que além de anteceder e preparar o 
paciente para o procedimento, se faz de extrema importância, pois para o paciente que 
se vê abalado pela aceitação da doença, todas as informações que precisa receber, a 
intervenção cirúrgica e da construção de um estoma. Faz ainda parte da assistência 
pré-operatória ao candidato a consulta multiprofissional onde as orientações iniciais à 
confecção de estoma serão planejadas, sistematizada de uma forma individualizada 
(SCHWARTZ, 2012).

Aprender a conviver com a implantação deste dispositivo, compreende uma série 
de cuidados e autocuidados que devem ser orientados na alta pelo enfermeiro, tanto 
para manutenção quanto para evitar complicações. Algumas destas complicações 
estão relacionadas ao aparecimento de dermatites periestoma que consiste em lesões 
cutâneas na pele do periestoma, causando dor e desconforto.

Diante do exposto o objetivo primordial deste trabalho consiste em elencar 
ações preventivas e de tratamento para as dermatites periestomais, tendo em vista o 
caráter educativo do profissional enfermeiro para a promoção da saúde e melhoria da 
qualidade de vida nos pós alta do paciente assistido por ele.

A realização do presente trabalho justifica-se pela necessidade de expandir 
estudos sobre o cuidado de enfermagem a pacientes ostomizados, devido à frequência 
e aumento de pacientes anualmente vitimados pelas patologias culminam no desvio 
do transito, além do medo e ansiedade. A orientação deste profissional é de extrema 
importância para uma melhorar aceitação e enfrentamento do processo pelo qual 
passará. 

Neste contexto citado, o cuidado de enfermagem a pacientes ostomizados, 
investir na capacitação aos profissionais, para sim dar a devida orientação ao paciente 
vitimado pela afecção, e todas as outras comorbidades decorrentes do estado reflete 
em um melhor resultado da sistematização onde todos ganham.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Consiste em um estudo bibliográfico descritivo, de abordagem qualitativa, os 
dados foram coletados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
SCIELO, manuais e monografias relacionados ao tema, foram respeitados os direitos 
autorais das literaturas utilizados neste estudo, os critérios de inclusão foram, artigos 
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publicados entre os anos de 2009 a 2015, contendo pelo menos dois dos seguintes 
descritores: ostomias, cuidados de enfermagem, qualidade de vida e serem publicados 
em português, além de serem realizados por profissionais da área da saúde .

Neste contexto, 03 estudos são oriundos da base de dados do SCIELO, 09 são 
provenientes de revistas e periódicos técnicos da área, e ainda, 02 referem-se a teses 
de universidades, totalizando 14 estudos selecionados.

Quanto à metodologia, a pesquisa deverá ser definida de acordo com sua 
natureza, sendo a pesquisa aplicada indicada, uma vez que contemplará uma situação 
específica, buscando discutir e refletir sobre a importância e postura do profissional de 
enfermagem referente ao paciente portador de ostomia, como afirma Silva & Menezes 
(2001).

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, 
pois, busca-se interpretar as reais situações, realizando uma relação entre o mundo 
objetivo e subjetivo, não podendo ser interpretado por valores numéricos, em virtude 
do objeto da enfermagem se tratar do ser humano. (SILVA & MENEZES, 2001)

3 | 	RESULTADOS

Da análise dos artigos lidos, observou-se uma dificuldade no manejo das ostomias 
pelos pacientes e profissionais de saúde. Tal barreira, está relacionada à aceitação do 
paciente de sua atual situação de vida e da premissa de que o profissional de saúde 
não está preparado para os cuidados relacionados às ostomias. 

O estudo mostrou que as complicações relacionadas às ostomias são inerentes as 
ações inequívocas de cuidados a serem observadas pelo profissional de enfermagem 
e paciente. Tais fatores estão relacionados na maioria dos dados levantados à “troca 
da bolsa coletora constantemente, fricção exagerada com gaze para retirada de cola 
sobre a pele, má adaptação às determinadas marcas e/ou tipos de equipamentos, 
recorte da placa da bolsa feita de maneira inadequada, entre outras”.

Deve-se considerar também que algumas complicações podem surgir com a 
idade, uma vez que a maioria das pessoas acometidas são idosas, pode-se afirmar que 
tal fato representou um dos fatores que podem ter colaborado para o desenvolvimento 
de importantes complicações como as dermatites para estomais.

Aguiar e Santos (2011) em estudos realizados observaram que uma das 
complicações mais comuns registradas em pacientes ostomizados refere-se à 
dermatite periestoma, decorrente de lesões cutâneas ocorridas na pele periestoma.

Ressalta-se que, quanto maior a complicação associada a pele periestoma, 
proporcionalmente maior que deverá demonstrar conhecimento para favorecer 
o processo de cicatrização sob embasamento teórico-científico que demanda da 
qualificação constante do enfermeiro (DINIZ et al., 2013).
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4 | 	DISCUSSÃO

A assistência ao paciente ostomizados exige uma reflexão sobre os aspectos 
de reabilitação, significando um grande desafio para o profissional de saúde na figura 
do enfermeiro, por isso é indispensável o conhecimento das necessidades desses 
pacientes através de suas buscas por conhecimento que, além de serem diversas, 
mudam constantemente.

Para tanto, Martins, (2010) algumas causas para o desenvolvimento de dermatites, 
dentre as quais: “troca da bolsa coletora constantemente, fricção exagerada com gaze 
para retirada de cola sobre a pele, má adaptação às determinadas marcas ou tipos de 
equipamentos, recorte da placa da bolsa feita de maneira inadequada, entre outras”.

A dermatite periestoma, que deverá ser evitada, se elencada um rol de ações 
propostas pelo profissional de enfermagem, contudo, quando ocorrer a implicação 
mediante a irritação do local pela presença de resíduos fecais, cuidados especializados 
devem ser realizados para sanar o problema, que causa dor e desconforto (MARTINS 
e ALVIM, 2012).

Figura 1 – Pele periestoma acometida pela Dermatite 
Fonte: DINIZ et al. (2013, p. 373).

Na figura 1 está representa a ileostomia de um paciente de 57 anos do sexo 
feminino, que desenvolveu a dermatite periestoma irritativa, causada pela retração 
e deslocamento muco-cutâneo, apresentando parte da derme prejudicada, assim, 
como a epiderme, além de externar exsudato seroso, de acordo com depoimento da 
paciente a dor é intensa, com prevalência de ardor (DINIZ et al., 2013).

O procedimento de enfermagem nesta fase consiste em higienizar o local com 
jatos de água, e posteriormente enxugar com um chumaço de algodão, que também é 
utilizado para retirar o resíduo (DINIZ et al., 2013).

Neste primeiro momento na foto a esquerda da figura1, o estoma apresenta um 
alto nível de exsudato, com forte dor durante o tratamento, e moderada na retirada 
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do produto, com boa adesão da bolsa coletora e a necessidade da utilização de 
adjuvantes (DINIZ et al., 2013).

Por conseguinte, na figura a direita na figura 01, o tratamento já havia iniciado, 
observando que o nível de exsudato já se pode considerar moderado, a dor para a 
realização do tratamento é leve, não há mais sensação de dor na remoção do produto, 
assim como, não há necessidade do uso de adjuvantes (DINIZ et al., 2013).

5 | 	CONCLUSÃO 

A ação educativa do enfermeiro deve proporcionar ao paciente a aceitação de 
que mesmo diante das adversidades encontradas para conviver com os estomas é 
possível retornar as atividades normais sem qualquer prejuízo na qualidade de vida, 
atentando-se apenas aos cuidados específicos do manejo da ostomia.

A formação específica do enfermeiro com conhecimento, treinamento e habilidade 
para prestar cuidados aos ostomizados (colon, ileo eurostomizado), portadores de 
fístulas, feridas crônicas e agudas e incontinência urinária e fecal.

Portanto, torná-lo independente e seguro será o primeiro passo da enfermagem 
para sua reinserção na sociedade, aprendendo a viver com suas limitações, mas sem 
deixar de fazer nada que lhe traga benefícios e qualidade de vida.

Desta forma, o cuidado orientado de forma correta e o autocuidado para 
pacientes ostomizados se tornam de suma importância, uma vez que, as complicações 
decorrentes podem favorecer o aparecimento de lesões cutâneas, que caracterizam 
as dermatites periestomais, causando dores e incômodos.

Observa-se que as dermatites estão relacionadas a ações inequívocas de 
cuidado, que deverão ser observadas pelo profissional de enfermagem, observando 
sempre a pele, a coloração e qualquer indício de manifestação de irritações. Assim, 
as medidas de tratamento poderão ser colocadas em práticas de forma precoce, 
possibilitando a cicatrização da lesão.

No autocuidado deverá ocorrer uma parceria entre paciente e enfermeiro, na 
qual os problemas serão identificados e para assim aplicar a sistematização dos 
cuidados com as devidas orientações. A participação do paciente no plano de cuidados 
é importante para o desenvolvimento doe sucesso do próprio plano, sobretudo por 
incentivar uma diminuição na dependência do paciente. 

Convém salientar que a qualificação do profissional no tratamento da pele 
periestoma compreende um benefício ao paciente, uma vez que, o enfermeiro 
apresenta conhecimentos técnico-científicos que agregados à prática, determinam a 
eficácia do tratamento.

Sistematizar o cuidado, dentro dos conhecimentos teórico-cientifico, traduz um 
cuidado especializado e individualizado para o cliente que está frente a esta mudança 
biopsicossocial, não esquecendo da sua individualidade com os fatores idade, grau de 
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compreensão e até mesmo situação sócio-economica.
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